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se y não é maior que x, então x e y são o mes-
mo número. 
 Todas as relações assimétricas são anti-
simétricas; mas nem todas as relações anti-
simétricas são assimétricas. Nenhuma relação 
assimétrica é não simétrica. A não simetria é 
logicamente independente da anti-simetria. Ver 
também TRANSITIVIDADE, REFLEXIVIDADE. DM 
 
simplificação, lei da O mesmo que ELIMINA-
ÇÃO DA CONJUNÇÃO. 
 
sincategoremático Uma expressão linguística 
diz-se sincategoremática quando não é possível 
atribuir-lhe um significado independente, ou 
seja, em abstracção de uma sua possível combi-
nação com outras palavras ou expressões; caso 
contrário, a expressão diz-se categoremática. 
Exemplos típicos de expressões sincategoremá-
ticas são as chamadas CONSTANTES LÓGICAS: os 
conectores frásicos, e.g. «se», «não», «e» e 
«mas»; os quantificadores, e.g. «a maioria dos», 
«bastantes», «muitos», e «alguns»; o predicado 
de identidade («é o mesmo que»); o operador 
descritivo, «o»/«a»; etc. Predicados familiares, 
como «vermelho», «mamífero» e «voa», termos 
singulares, como «Teeteto», «O actual Rei de 
França» e «O meu lápis», e frases, como «A 
neve é branca» e «A relva é verde», são exem-
plos de expressões categoremáticas. A proprie-
dade saliente de uma expressão sincategoremáti-
ca é a de poder ser combinada com uma ou mais 
expressões categoremáticas para dar origem a 
uma expressão categoremática (especialmente 
uma frase). Assim, a partícula «e», combinada 
com as duas frases supra, dá origem à frase «A 
neve é branca e a relva é verde»; e o quantifica-
dor «alguns», adequadamente combinado com 
os predicados «é um mamífero» e «voa», dá ori-
gem à frase «Alguns mamíferos voam». Ver 
também CONSTANTE LÓGICA, DEFINIÇÃO CON-
TEXTUAL, CONECTIVO. JB 
 
singular, conjunto Ver CONJUNTO SINGULAR. 
 
singular, proposição Ver PROPOSIÇÃO GERAL/ 
SINGULAR. 
 
Sinn Ver SENTIDO/REFERÊNCIA. 

sinonímia Duas expressões são sinónimas 
quando se encontram associadas ao mesmo 
SIGNIFICADO. Sinonímia é, por conseguinte, o 
tipo de relação entre forma e significado recí-
proca da relação de AMBIGUIDADE. 
 Os seguintes exemplos ilustram diferentes 
pares de expressões sinónimas: 1a) Este/Leste; 
1b) O Pedro ama a Maria / A Maria é amada 
pelo Pedro; 1c) Homem / Man; 1d) Tudo é 
imortal / x imortal(x). 
 Em contextos não opacos (ver ATITUDE PRO-
POSICIONAL, OPACIDADE REFERENCIAL), a intui-
ção acerca da sinonímia de duas expressões E e 
E' de uma mesma língua pode ser verificada à 
custa da verificação da intuição acerca da sino-
nímia de expressões mais complexas C e C' 
que as contêm, em que C' resulta de C pela 
substituição da ocorrência de E por E' em C. 
Por exemplo, fazendo E igual a «Este», E' 
igual a «Leste», C igual a 2a e C' igual a 2b, 
pode-se testar empiricamente a intuição acerca 
da sinonímia entre as palavras «Este» e «Les-
te», verificando se ocorre a intuição acerca da 
sinonímia entre as frases 2a) «Vasco da Gama 
navegou para este a partir de Moçambique» e 
2b) «Vasco da Gama navegou para Leste a par-
tir de Moçambique». 
 Para expressões frásicas F1 e F2, a intuição 
semântica acerca da sinonímia entre as duas 
pode também ser verificada à custa da intuição 
semântica acerca das relações condicionais 
entre elas, de acordo com o seguinte esquema: 
«F1» e «F2» são sinónimas SSE se F1, então 
F2, e se F2, então F1. Ver também SIGNIFICA-
DO, AMBIGUIDADE. AHB 
 
sintaxe 1. Disciplina da linguística que tem por 
objecto de estudo a estrutura da unidade sintác-
tica máxima, a FRASE, enquanto resultado de 
relações de concatenação que se estabelecem 
entre as unidades sintácticas mínimas e inter-
médias, palavras e sintagmas, independente-
mente do SIGNIFICADO destas últimas, isto é, 
apenas em virtude da sua forma. 2. A sintaxe 
de uma língua, natural ou formal, é o conjunto 
de regras e princípios de acordo com os quais 
as unidades sintácticas dessa língua se encon-
tram concatenadas. 3. A sintaxe de uma dada 
expressão é a estrutura dessa expressão 
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